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Queridas Mães e Madrinhas, Caros Pais e Padrinhos Orantes para os Sacerdotes! 
 

  Evangelizar não é facultativo 
 

 A Mensagem do Papa Bento XVI, por ocasião do Dia Mundial das Missões, enfatiza o empenho que a 

Igreja deve assumir na “missão ad gentes”, para que o Evangelho seja difundido até os confins da terra. A 

evangelização “ad gentes” é uma necessidade urgente, porque o número daqueles que ainda não conhecem nem 

ouviram falar de Cristo, parece estar aumentando. 

 Proclamar o Evangelho da salvação não é facultativo. Para isso é preciso deixar-se impelir ou impulsionar 

pelo mesmo ardor apostólico das primeiras comunidades cristãs, que, apesar de pequenas e indefesas, foram 

capazes, com o anúncio e o testemunho, de difundir o Evangelho por todo o mundo.  

 O compromisso de evangelizar deve ser assumido por todos os evangelizados. O mandato de pregar o 

Evangelho “deve envolver toda a atividade da Igreja particular, todos os seus setores, insiste Bento XVI em sua 

Mensagem, em suma, todo o seu ser e operar”. Isto significa que todas as forças vivas da Diocese devem sentir-se 

fortemente interpeladas e desafiadas a se engajar no movimento de evangelização, para que Cristo seja de fato 

anunciado em toda parte, em todos os recantos do território diocesano. 

 Sintamo-nos impelidos e impulsionados a seguir os passos do Apóstolo Paulo, trabalhando, sofrendo e 

lutando para fazer o Evangelho acontecer onde ainda não foi anunciado. Portanto, devemos ser solícitos pelos 

que ainda estão longe, por aqueles que ainda não conhecem Cristo nem experimentaram a paternidade de Deus. 

Não podemos ficar alheios à salvação de nossos irmãos e irmãs. 

 Por isso, cada um de nós que fazemos parte da Igreja de Cristo, deve dar tudo de si mesmo para colaborar 

eficazmente no anúncio da Palavra de Deus. Isto exige, antes de mais, uma renovada adesão de fé pessoal e 

comunitária ao Evangelho de Jesus Cristo. 

 A crise de fé aparece como um dos maiores obstáculos à Evangelização hoje. No entanto, o ser humano 

continua a sentir fome e sede de Deus, pois o desejo de Deus está inscrito no coração humano, uma vez que o ser 

humano é criado por Deus e para Deus. Na verdade, a nossa vocação à comunhão com Deus é o aspecto mais 

sublime da dignidade humana (cf. CIC, 27). Além disso, a Porta da Fé, que introduz na vida de comunhão com 

Deus, está sempre aberta para nós. Ajudemos as pessoas que têm dificuldade para crer em Jesus Cristo, a 

percorrerem o único Caminho que conduz à salvação, anunciando-lhes a Palavra de Deus e fazendo com que seus 

corações se deixem plasmar pela graça que transforma (cf. Porta Fidei, 1). 

 Em sua Mensagem, o Santo Padre sublinha ainda que “o encontro com Jesus Cristo como Pessoa viva que 

sacia a sede do coração só pode levar ao desejo de partilhar com os outros a alegria desta presença e de a dar a 

conhecer para que todos a possam experimentar”. 

 Mais do que nunca, urge redescobrir a alegria de crer. “Mas a fé, continua Bento XVI, é um dom que nos 

foi concedido para ser partilhado; é um talento recebido para que dê fruto; é uma luz que não deve ficar 

escondida, mas iluminar toda a casa. É o dom mais importante que recebemos em nossa vida e que não podemos 

guardar para nós mesmos”.  

 Através das Pontifícias Obras Missionárias, o anúncio do Evangelho torna-se também intervenção a favor 

do próximo, justiça para com os mais pobres, assistência médica em lugares remotos, reabilitação de quem vive 

marginalizado, respeito pela vida em todas as suas fases... Confirma-se, assim, que a caridade é o coração do 

Evangelho.  Entremos nessa corrente evangelizadora. 

 

Dom Nelson Westrupp, scj  

Bispo Diocesano de Santo André  
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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
 

----------------------------------------------------------- 
 
1. SAUDAÇÃO INICIAL: 
 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
 Todos (T): Amém! 
 
A – Abri, Senhor os nossos lábios e o nosso coração para bendizer o Vosso santo nome. Purificai-
nos de todos os pensamentos vãos, desordenados e estranhos. Iluminai o nosso entendimento e 
inflamai nossa vontade para que possamos rezar digna, atenta e devotamente esta Hora Santa na 
intenção dos Sacerdotes e mereçamos ser atendidas na presença da Vossa divina Majestade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T - Amém. 
 
A – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
conosco. 
 
T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
2. MOTIVAÇÃO 
 
A – No mês de outubro que inicia somos convidados a abrir os nossos horizontes na amplidão da 

visão da nossa Igreja através de dois eventos que atraem a atenção do mundo todo, de maneira 

muito especial dos seus fiéis e de quantos, embora pertencendo a outras denominações cristãs ou 

outras religiões, têm sensibilidade para com o anúncio do Evangelho e os valores da fé no mundo 

de hoje. 

1. «A nova evangelização para a transmissão da fé cristã»! Este é o título que focará a reflexão dos 

Bispos e dará consistência ao Sínodo a ser celebrado de 07 até 28 deste mês de outubro. 

De fato, todas as instituições que geram sentido na vida das pessoas, como a escola, a família, as 

Igrejas, hoje estão preocupadas pela dificuldade de transmitir os valores do passado às novas 

gerações ou nos moldes da cultura pós-moderna que caracteriza o nosso tempo. 

2. Ligado a este evento e, de certa forma dando-lhe seguimento, é o Ano da Fé. Comemorando os 

50 anos da celebração do início do Vaticano II e dos 20 anos da promulgação do Catecismo da 

Igreja Católica, o Santo Padre o Papa Bento XVI convocou toda Igreja Católica a viver um ano 

inteiro, até a Festa de Cristo Rei do ano que vem, na redescoberta da fé. 

Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos  

Orantes para os Sacerdotes 
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Preparemo-nos a entrar pela “porta da fé” que é o Batismo, e, sobretudo, empenhemo-nos a dar 

testemunho da fé pela nossa vivência batismal e pelo compromisso concreto da caridade, através 

do amor fraterno dentro da comunidade, e através do serviço aos pobres e necessitados que estão 

ao nosso redor. 

Como Mães e Madrinhas Orantes para os Sacerdotes e pais padrinhos, temos uma missão muito 

importante neste Ano da Fé que se iniciará no dia 11 de outubro. Somos convidados a não só rezar 

para que Deus aumente e revigore a fé daqueles que são os chamados a alimentar a fé dos fiéis, os 

Bispos, Padres e Diáconos; mas também a nos motivar para viver melhor a nossa fé e ajudar as 

pessoas de nossa família, bem como nossos amigos e vizinhos na vivência e animação da fé.  

 
3. Invocando o Espírito Santo: 
 
A – Lembrando-nos ainda que outubro é o mês missionário, sob o olhar dos grandes Missionários: 
São Paulo, São Francisco Xavier e Santa Teresinha do Menino Jesus, rezemos, invocando as Luzes 
do Espírito Santo a fim de que nos conduza neste momento e nos ensine a rezar como convém. 
 
Rezemos juntos a Oração ao Espírito Santo: 
 
Vinde Espírito Santo!  
Enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.  
Enviai o Vosso Espírito, e tudo será criado.  
E renovareis a face da terra.  
   
OREMOS  
Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo,  
fazei com que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito  
e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. AMÉM. 
 
4.  Palavra de Deus   
 
A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado pelo Evangelista São Mateus (Mt 17, 14-21). 
 
L. “Os discípulos perguntaram a Jesus: “Por que os escribas dizem que primeiro deve vir Elias?” Ele 
respondeu: “Sim, Elias vem; e porá tudo em ordem. E eu vos digo mais: Elias já veio, e não o 
reconheceram. Pelo contrário, fizeram com ele tudo o que quiseram. Assim também o Filho do 
Homem será maltratado por eles.” Então os discípulos compreenderam que ele lhes havia falado 
de João Batista. Quando voltaram para junto da multidão, alguém aproximou-se de Jesus, caiu de 
joelhos e disse: “Senhor, tem compaixão do meu filho. Ele tem crises de epilepsia e passa mal. 
Muitas vezes cai no fogo ou na água. Levei-o aos teus discípulos, mas eles não conseguiram curá-
lo!” Jesus tomou a palavra: “Ó geração sem fé e perversa! Até quando vou ficar convosco? Até 
quando vou suportar-vos? Trazei aqui o menino”. Então Jesus repreendeu o demônio, e este saiu 
do menino, que ficou curado a partir dessa hora. Então, os discípulos aproximaram-se de Jesus e 
lhe perguntaram em particular: “Por que nós não conseguimos expulsar o demônio?” Ele 
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respondeu: “Por causa da fraqueza de vossa fé! Em verdade vos digo: se tiverdes fé do tamanho 
de um grão de mostarda, direis a esta montanha: ‘Vai daqui para lá’, e ela irá. Nada vos será 
impossível”. Palavra da Salvação. T.: Glória a Vós, Senhor. 
 
- Façamos um instante de silêncio... 
 
5. Reflexão: 
 

A – É evidente que a imagem de “transportar montanhas” não deve ser tomada ao pé da letra. 

Jesus não prometeu aos discípulos o poder de realizar milagres espetaculares para impressionar o 

povo.  

Com efeito, todos os milagres que Jesus realizou, diretamente ou por meio de seus discípulos, 

sempre foram feitos em vista do Reino de Deus, ou do Evangelho, ou da salvação dos homens.  

A comparação com “o grão de mostarda” indica que Jesus pede não uma fé maior ou menor, mas 

sim uma fé autêntica. E a característica da fé autêntica é apoiar-se unicamente em Deus e não nas 

próprias capacidades. Se você for tomado pela dúvida ou pela hesitação na fé, significa que a sua 

confiança em Deus ainda não é plena. Sua fé ainda é fraca e pouco eficaz, ainda se apoia nas suas 

forças e na lógica humana. Ao passo que a pessoa que se confia inteiramente a Deus, deixa que 

seja Ele mesmo a agir em sua vida. Para Deus nada é impossível.  

A fé que Jesus pede aos discípulos é justamente essa atitude cheia de confiança que permite ao 

próprio Deus manifestar o seu poder.  

Essa fé autêntica e madura é capaz de transportar montanhas – não está reservada a uma ou 

outra pessoa extraordinária. Ela é possível e obrigatória para todos os que creem. Todos nós 

batizados recebemos na fonte batismal o dom da fé. O Batismo é a Porta da Fé.  Com a graça de 

Deus e a nossa adesão pessoal, a fé vai crescendo em nosso coração e transparecendo em nossas 

ações diárias.  
 

6. Rezando a Palavra de Deus 
 
A – Agora, transformemos em oração o que acabamos de ouvir e meditar.  
 
L1. O amor de Deus para conosco constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho. 
Quem acolhe o Evangelho no coração e na vida torna-se sua testemunha. Cristo é a manifestação, 
o ícone perfeito do amor e da misericórdia de Deus Pai (cf. 1 Jo 4,9). 
 
A – Rezemos pelos Sacerdotes a Oração que o Senhor Jesus nos ensinou, a fim de que sejam 
perseverantes no anúncio do Evangelho.: Pai Nosso... 
 
A – Evangelizar com Maria. 
 
L2.  Somos convidadas a descobrir em Maria sua alma missionária e apostólica. Mãe do 
Missionário por excelência do Pai, Nossa Senhora veio ao mundo com um desígnio missionário. Ao 
dar-nos o Salvador, ela colaborou diretamente na Obra da Redenção. Consagrou-se inteiramente à 
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Pessoa e à obra de seu Filho. A exemplo de Maria, discípula-missionária, sejamos também nós 
generosos na resposta ao chamado de Deus, consagrando toda a nossa vida a serviço da 
evangelização.  
 
A – Confiemos a Maria, Mãe de Jesus, Missionário do Pai, todos os que fazem o Evangelho 
acontecer na vida das pessoas e na sociedade.:  Ave Maria... 
 
A - O Ano da Fé contribuirá para uma renovada conversão e para uma redescoberta da própria 
fé. 
 
L3 – No dia a dia de nossa caminhada cristã a gente encontra muitas alegrias e conforto em Deus e 
na comunidade eclesial, mas também encontramos dificuldades e desafios. Nesse sentido, as 
celebrações, reflexões e os estudos a serem realizados durante o Ano da Fé nos ajudarão a 
fortalecer nossa caminhada e a sermos autênticos transmissores desta fé a quem caminha lado a 
lado conosco.  
 
A – Rezemos para que as pessoas que se dedicam ao anúncio do Evangelho e à transmissão da fé 
sejam testemunhas vivas do amor de Deus e de Seu Reino e não desanimem diante das 
dificuldades. 
 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
A -  Transmitindo a fé em família. 
 
L4. Um dos grandes desafios dos tempos modernos é catequizar, evangelizar; numa palavra 
transmitir a fé. Num passado não muito distante, era comum as famílias catequizarem seus filhos. 
A fé se recebia no berço. As mães e as avós tinham por missão educar seus filhos e netos na fé. 
Quando as crianças eram matriculadas na catequese, já sabiam rezar as principais orações do 
cristão. Hoje raramente isso acontece, por isso, um dos objetivos do Ano da Fé e ajudar as famílias 
cristãs a retomarem sua responsabilidade na formação cristã de seus membros. 
 
T. Senhor, que nossas famílias sejam transmissoras da fé! 
 
7. Preces Comunitárias  
 
A. Irmãos caríssimos, edificados sobre o fundamento dos Apóstolos, roguemos a Deus Pai todo-
poderoso em favor de seu povo e de seus filhos prediletos, os Sacerdotes, rezando: 
 
T.: Senhor, aumentai a nossa fé. 
 
L1: Vós quisestes, ó Pai, que o vosso Filho, ressuscitado dos mortos, aparecesse em primeiro lugar 
aos Apóstolos; fazei de vossos Sacerdotes testemunhas do vosso Filho até os confins da terra.   
T.: Senhor, aumentai a nossa fé. 
 
L2: Vós que enviastes vosso Filho ao mundo para evangelizar os pobres; fazei que o Evangelho seja 
pregado a toda criatura e que, em nossas comunidades, saibamos ser mais acolhedores com as 
pessoas que chegam ou que retornam à Igreja. 
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T.: Senhor, aumentai a nossa fé.  
 
L3: Vós que enviastes vosso Filho para semear a Palavra do Reino, concedei aos vossos Sacerdotes 
colher na alegria os frutos da Palavra semeada com seu trabalho e doação. 
T.: Senhor, aumentai a nossa fé.   
 
L4: Vós que enviastes vosso Filho como Bom Pastor das ovelhas, acolhei com vosso amor 
misericordioso os que se afastaram da Igreja, para que encontrem o caminho de volta. 
T.: Senhor, aumentai a nossa fé. 
 
L5 – Vós acolhestes, ó Pai, o sacrifício de vosso Filho na cruz, amparai e santificai os vossos 
Sacerdotes mediante os sofrimentos e sacrifícios, transformando suas lidas diárias em anúncio do 
Evangelho.   
T.: Senhor, aumentai a nossa fé. 
 
L6 – Por toda a nossa Diocese que se prepara para vivenciar o Ano da Fé e para celebrar a nona 
Assembleia Diocesana de Pastoral em novembro próximo, para que todos os sacerdotes, 
Diáconos, Seminaristas, Religiosos, agentes de pastorais e movimentos e fieis leigos, partilhemos 
da transmissão da fé, em comunhão com nosso Bispo Diocesano. Rezemos! 
T.: Senhor, aumentai a nossa fé. 
 
L7 – Pelo Sr. Edmir dos Reis que dia 13 de outubro será ordenado Diácono Permanente em nossa 
Diocese, para que seja feliz e fiel em sua vocação e missão. Rezemos! 
T.: Senhor, aumentai a nossa fé. 
 
L8 – Vós que glorificastes vosso Filho à vossa direita nos céus, recebei no reino da felicidade eterna 
os nossos Sacerdotes, Diáconos e Missionários falecidos. 
T.: Senhor, Aumentai a nossa fé. 
 
8.   PROFISSÃO DE FÉ: O Credo Niceno-Constantinopolitano – Rezemos juntos! 
 
Credo Niceno Constantinopolitano  

 

Creio em um só Deus, Pai todo -poderoso, Criador do céu e da terra, de todas as 

coisas visíveis e invisíveis.  

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes 

de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 

gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas.  

E, por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:  

E se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Mari a, e se fez homem. 

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 

Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras; e subiu aos céus, onde está 

sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os viv os e 

os mortos; e o seu reino não terá fim.  
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Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o 

Pai e o Filho é adorado e glorificado:  

Ele que falou pelos profetas.  

Creio na Igreja, Una, Santa, Católica e Apostólica.  

Professo um só batismo para remissão dos pecados.  

Espero a ressurreição dos mortos  e a vida do mundo que há de vir. Amém 

 

A – Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai... 
 
9. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  
 
A - Rezemos juntos pensando no Padre de nossa Paróquia: 
 

“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a proteção de 
vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai ilibadas as suas mãos 
ungidas que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo.  

Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo caráter 
sublime de vosso glorioso sacerdócio.  
Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do mundo.  

Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em vosso 
Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai os seus trabalhos, 
com abundantes frutos e concedei-lhe um dia a coroa da Vida Eterna. Amém”. 

 
10. Cântico do Magnificat  
 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 
 
Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 
e se alegrou o meu espírito em Deus meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez  de sua serva; 
desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita. 
 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos  que o respeitam. 
 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 
 
Lado B: De bens saciou os famintos 
e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 
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como havia prometido aos nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
11. Canto Final: IMACULADA   
 
1. Imaculada, Maria de Deus, coração pobre acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do povo, Mãe dos 
aflitos que estão junto à cruz! 
2. Um coração que era “sim” para a vida, um coração que era “sim” para o irmão, um coração que 
era “sim” para Deus: Reino de Deus renovando este chão. 
3. Olhos abertos pra sede do povo, passo bem firme que o medo desterra, mãos estendidas que os 
tronos renegam; Reino de Deus que renova esta terra. 
4. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade, que os nossos passos se tornem memória do amor fiel que 
Maria gerou; Reino de Deus atuando na História. 
 
12. Bênção Final 
 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 
T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 
T – Amém. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Oração da 9ª Assembleia Diocesana de Pastoral  
Junho a novembro 2012 

 

Ó Amor infinito do Pai e do Filho, 

visitai com vossos Sete Dons nossa Diocese em preparação à 9ª Assembleia Diocesana de Pastoral. 

Acompanhai, Espírito de Sabedoria e de Inteligência, os Participantes da Assembleia, 

a fim de que, comprometidos com uma “Igreja em estado permanente de missão”, nos empenhemos em 

fazer de nossas Paróquias: 

casa de iniciação à vida cristã, 

lugar de animação bíblica da vida e da pastoral, 

comunidade de comunidades vivas e dinâmicas de discípulos missionários de Cristo,  

alimentados pela Eucaristia, a serviço da vida plena para todos. 

Enfim, Espírito de Amor,  

sob a proteção maternal de Nossa Senhora do Carmo,  

e por intercessão de Santo André,  

concedei-nos acolher na gratuidade os frutos de nossa Assembleia  

e colocá-los em prática. Amém. 
(Dom Nelson Westrupp, scj) 
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Sugestões de gestos concretos: 
 
 Falar sobre o Ano da Fé entre os amigos e vizinhos; 

 Ajudar a catequizar uma criança; 

 Participar de eventos sobre a fé em sua Paróquia; 

 Promover chás com temas sobre a fé a ser conversado entre as amigas. 

  

 
 

Convite  

Missa das Mães e Madrinhas  

e Pais e Padrinhos 

 

Com muita alegria, convidamos as queridas Mães e Madrinhas e 

queridos Pais e Padrinhos Orantes para os Sacerdotes para 

participarem da santa Missa no dia 18 de outubro, às 16 horas, na 

Catedral Nossa Senhora do Carmo, presidida por nosso querido Dom 

Nelson. Esperamos por Você! 

Pode convidar também as pessoas que Você ama para participar 

desta Missa. 

 


